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Nova Proposta de Plano de Carreira para os Docentes da Unicamp
Versão preliminar para discussão

A reitoria da Unicamp, em março de 2009, formou uma comissão de diretores de 
unidades e de docentes para o estudo de uma nova carreira docente, tendo como suas 
balizas definidoras o tempo da docência e o mérito académico. Baseando-se nas 
premissas de que a dedicação ao ensino, à pesquisa e à extensão são elementos 
importantes que compõem a carreira docente, essa comissão ad-hoc procurou reunir 
um conjunto de elementos e informações que poderão definir uma nova proposta. 

No atual plano de carreira da Unicamp, o docente ingressante no nivel MS3 precisa 
cumprir um interstício de 3 anos para concorrer à livre –docência e ingressar no MS5 
e mais 3 anos após o ingresso no MS5 para poder concorrer à vaga de professor 
titular, MS6. Evidentemente, toda a progressão na carreira, além de levar em 
consideração o tempo de docência, só é conseguida mediante o mérito acadêmico de 
cada docente. No entanto, depois de muitos anos de vigência desse plano de carreira, 
houve mudança do perfil dos docentes da universidade e agora, estamos num 
momento propício para o encaminhamento de um plano novo de carreira que sirva de 
estímulo ao desenvolvimento das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão na 
Unicamp. 

Os novos niveis da carreira

1)Primeiramente, foi levado em consideração o princípio da isonomia entre as três 
universidades paulistas e foi considerada essencial a manutenção dos 3 níveis da 
carreira das universidades paulistas que são acessíveis mediante concursos. Isto é, 
considerou-se a possibilidade de reformular a carreira docente, tomando como base de 
referência os perfis de docência exigidos na progressão agora existente entre os níveis 
MS3 para MS5 e de MS5 para MS6. 

2)Uma vez definido que os 3 níveis atuais da carreira deverão ser mantidos com os 
seus respectivos perfis, essa nova proposta de carreira docente leva em consideração 
uma melhor adequação das diferenças existentes dentro de cada nível da carreira para 
a progressão até o nível de professor titular. 

3)Com o intuito de aumentar o estímulo dos docentes para o exercício do ensino, da 
pesquisa e das atividades de extensão, a comissão propõe um novo plano de carreira 
que leve em consideração as diferenças de progressão e evolução dentro de um 
mesmo nivel, ao mesmo tempo em que minimiza o atual represamento nos niveis 3 e 
5, que vem nivelando docentes em situações bem diferentes. Alem disso, o novo 
plano visa incentivar os docentes a buscar sua ascensão profissional.

4)Nesse sentido, o novo Plano de Carreira Docente ficaria assim definido, levando-se 
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em consideração os níveis salariais acrescidos dos 6,05% de reajuste de 2009.

        Docentes Beneficiados: aqueles que no momento da implantação da nova 
carreira já tiverem 3 anos nos níveis MS-3 ou MS-5

Os Procedimentos para a Ascensão na Carreira

1)De acordo com as balizas estabelecidas para a definição do novo Plano de Carreira, 
a ascensão aos níveis MS-5 e MS-6 só será alcançada mediante os concursos de livre-
docência e de professor titular.

2)Os novos perfis acadêmicos de cada unidade para a ascensão aos níveis 
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intermediários MS-3 nivel II e MS-5 nivel II deverão ser submetidos à apreciação da 
CADI, da CEPE e do Consu para aprovação antes da implantação da nova carreira. 

3) A progressão para os niveis MS5 e MS6 na carreira PS será mantida através dos 
mecanismos atuais, caso o docente opte por promoção por mérito para esses niveis. A 
promoção para os niveis 3.5 e 5.5 na carreira PS seguirá os mesmos
mecanismos da carreira PP.

4)A ascensão para os novos níveis intermediários da carreira, o MS-3 nivel II e o MS-
5 nivel II será feita mediante julgamento de mérito por bancas examinadoras 
aprovadas na Congregação das Unidades e compostas por 3 docentes de fora da 
Universidade e por 2 docentes da Unicamp. A formação dessas bancas de avaliação 
de progressão por mérito dos níveis intermediários será de competência da Unidade e 
os resultados dessa avaliação deverão ser submetidos à aprovação da CADI uma vez a 
cada semestre. 

5)As bancas de avaliação de mérito para ascensão aos níveis intermediários da 
carreira deverão funcionar nas respectivas unidades, uma vez em cada semestre letivo, 
isto é, em duas vezes por ano. 

6)Uma vez concluída a avaliação de mérito pela unidade, os resultados dessas 
avaliações de progressão de docentes deverão ser submetidos à aprovação da CADI. 

Os Interstícios da Nova Carreira Docente

1)A nova carreira docente, com os dois níveis intermediários, estabelecerá o 
interstício de 3 anos para a progressão para cada um dos 5 níveis, com uma duração 
mínima de 12 anos para a ascensão completa de MS-3 até o nivel MS-6. Nesse 
sentido, assim se distribuirão os interstícios da nova carreira:

MS-3 nivel I   
                           3 anos
MS-3 nivel II
              3 anos
MS-5 nivel I   

             3 anos
MS-5 nivel II

             3 anos
MS-6 Titular
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2)O docente em MS-3 e em MS-5 que em seu exercício profissional acumular méritos 
para a  obtenção direta da livre docência ou para concorrer à vaga de professor titular, 
poderá fazê-lo sem passar pelos níveis intermediários, respeitando, nesses casos, o 
interstício de 5 anos entre cada concurso.  

Os Custos para a Implantação da Nova Carreira

1)As despesas necessárias para a implantação da nova carreira deverão ser aprovadas 
pelo Consu e deverão estar relacionadas às verbas de expansão de cada unidade, no 
percentual de 1% de suas folhas de pagamento. 

2)Fica a critério de cada unidade a utilização desses recursos para a promoção de 
docentes aos níveis  MS3-nivel II , MS-5 nivel II, excetuando-se o nivel MS-5 já 
previsto no Plano de Expansão da Unidade e o de MS-6, que está condicionado aos 
recursos liberados pela COP(Comissão de Orçamento e Patrimônio).

Prof. Edgar De Decca
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